
ATA DA I REUNIÃO DE SENSIBILIZAÇÃO PARA FORMAÇÃO DO CONSELHO GESTOR DO 

PARQUE NACIONAL DO PICO DA NEBLINA 

Aos vinte e cinco dias do mês de setembro do ano de dois mil e dez, às treze horas e trinta 

minutos, na Comunidade Cartucho, no município de Santa Isabel do Rio Negro, teve início a 

primeira reunião de sensibilização do Conselho Gestor do Parque Nacional do Pico da Neblina, 

com a presença de vinte e oito indígenas representantes das comunidades de Maçarabi, 

Taiassu, Uacará, Uabada II, Cartucho e Boa Vista da Terra Indígena Médio Rio Negro II. Iniciou-

se fazendo uma apresentação geral de quem estava presente, entre as lideranças participaram 

também os professores indígenas e agentes de saúde indígena. Neste dia vários moradores 

estavam realizando uma obra coletiva e por isso não participaram da reunião. No final da 

apresentação o senhor Vamberto Placido iniciou sua apresentação em nhegatu, a língua geral, 

se apresentou como presidente da  a ACIR, informou que a associação representa 13 

comunidades da TI Médio Rio Negro II, falou dos trabalhos desenvolvidos na comuniadade em 

parceria com a ACT Brasil, incluindo a formação de 03 guardas-parque indígenas nos anos de 

dois mil e oito e nove.  Questionamos a todos se haveria necessidade de tradução  durante a 

reunião e nos responderam que não seria preciso.  O Senhor Vamberto manifestou interesse 

na nossa presença, falou do histórico da relação do parque e comunidades e falou da 

necessidade de se ter a noção dos limites do Parque. ...  A equipe do ICMBio também fez a 

apresentação do Instituto e expôs de maneira sucinta o principal objetivo da reunião. Após, foi 

apresentado o Parque Nacional do Pico da Neblina, sua caracterização como Unidade de 

Conservação de proteção integral, objetivos e legislação. Foi feito também um paralelo com as 

diferentes áreas protegidas, a terra indígena e a unidade de coservação considerando as 

semelhanças e diferenças baseado nas legislações pertinentes, snuc  e estatuto do índio.  As 

quinze horas fez-se a pausa para o lanche. A analista ambiental iniciou a leitura resumida e 

explicação da instrução normativa número 11 de oito de julho de dois mil e dez e esclareceu as 

dúvidas que surgiram durante a leitura. O senhor Claudio, administrador  da comunidade 

Uabadá II expos suas preocupações com a proteção da área sobreposta e exeplificou citando a 

realização de pesca por invasores no lago Sereia; Disse também sobre a existência da placa de 

identificação territorial da terra indígena como meio de proteção da área.  (...). A reunião foi 

paralisada com continuidade marcada para as dezenove horas a fim de exibir o filme “O Divisor 

que nos Une” para a refeição que ocorreu as dezessete horas.  (falar do gerador?). A exibição 

do filme iniciou-se as dezoito horas e trinta minutos e precedeu uma conversa sobre os 

conceitos e mensagens  do filme que se identificam com a realidade do Pneblina e TIs. Nesse 

contexto discutiu-se sobre o tamanho da UC. O senhor Francisco, liderança da comunidade 

Maçarabi falou sobre a mudança de percepção sobre a criação parque nas comunidades: 

“ficaram bem triste, depois valorizaram” e ainda considerou: “era como a ideia que possuímos 

também” e ponderou afirmando que “formando o conselho, pode melhorar”. O Analista Bruno 

apresentou alguns conceitos e termos que não havia sido dito na reunião e que surgiu com o 

filme, comentou-se a respeito de termo de compromisso, de desenvolvimento local integrado, 

de mosaico de áreas protegidas, de gestão coletiva, de plano de uso. Ainda baseando-se no 

filme o Analista resgatou importantes trechos que exemplificou o tamanho do conselho, que o 

conselho é o local de construir soluções e de negociações, onde velhos e novos devem 

participar e que assim como mostrado no filme, aquelas pessoas também possuem capacidade 

para fazer o mesmo. Logo após, alguns representantes  se manifestaram concordando  que 



“tem que organizar e que aí sim tem força”.  A Analista Marcia disse sobre ___ . Questionou-se 

ainda se a lei de reconhecimento da existencia  do conselho “só existe quando formar o 

conselho”. Foi explicado então que o conselho somente é legalmente reconhecido após a 

realização de reuniões e escolha dos representantes, titular e substituto, de todas as 

comunidades. Deu-se então, as atividades do dia como encerradas. Aos vinte e seis dias do 

mês de setembro  iniciou-se as atividades do segundo dia da reunião a partir de 08:00 horas 

com participação de 48 pessoas, jovens e adultos.  Foi explicado como seriam as atividades do 

dia. A montagem de dois diagramas de Venn foi a atividade proposta e assim 

explicitadaexplicada: os participantes identificariam as instituições, parcerias, comunidades e 

ações que seriam importantes para o fortalecimento e desenvolvimento da gestão do 

Parque/Conselho e da Terra Indígena Médio Rio Negro II., para isso foram criados 

aleatoriamente o grupo 1 e grupo 2. Esses grupos trabalharam discutiram e montaram o 

diagrama em aproximadamente uma hora com o suporte dos analistas presentes. Ao terminar 

os diagramas os grupos apresentaram para todos os trabalhos finais, justificando e explicando 

o modo de construção. O Grupo 2 inicou a apresentação dos trabalhos , o grupo focou os 

trabalhos nas relações com o Conselho/Parque e elegeram as principais intituições que 

governamentais e não governamentais que devem construir graus diferentes de relação a fim 

de possibilitar  a formação do conselho, seu funcionamento e  melhores condições de gestão 

da UC. Manifestou-se que das instituições citadas surgiram novos nomes e  possibilidades. Por 

outro lado, o grupo 2, fez a análise focando a Terra Indígena e elencou as ações em detrimento 

das indicações institucionais. Ao terminar as apresentações o senhor Vamberto solicitou um 

tempo para realizar duas dinâmicas. Na primeira, dinâmica da garrafa, os participantes  

deveriam colocar uma caneta com barbantes amarrados em todas as direções dentro de uma 

garrafa. Na segunda dinâmica os que participavam deveriam unidos refazer um círculo, de 

mãos dadas, que fora anteriormente desfeito. As dinamicas denotaram, por fim, a  do 

fortalecimento dos grupos  e do trabalho em conjunto para atingir um objetivo comum, 

considerou-se a formação do Conselho nesse contexto. Fez-se, após isso, uma pausa para o 

lanche. Ao reiniciar as atividades foi realizada a avalização final da reunião e deste modo casa 

representantes de cada comunidade expos suas considerações. Representantes da 

comunidade de Maçarabi consideraram que “apesar de ser poucas horas, valeu a pena”, o 

professor José Maria afirmou que “formar o grupo de Conselheiros é bastante importante”, 

assim como o professor Sidnei que  expos “é o primeiro encontro, eu não sabia como 

funcionava e espero mais encontros”. O Agente Indígena de Saúde da comunidade Taiassu 

sinalizou positivamente, “foi bom para tirar dúvidas, vamos chegar na comunidade  e passar 

para eles”. A liderança da comunidade considerou importante “ver o que vai ser feito” para 

que os moradores da comunidade “entendam o futuro” e sobre a presença dos moradores  

ainda ponderou que “a primeira foram poucas pessoas e esperamos que na próxima apareça 

mais gente”. O Senhor João da comunidade Castanheiro acrescentou sobre a reunião “ essa 

reunião é muito importante para nós, saber mais do parque indígena...agora estou 

compreendendo o que era o Conselho” e também afirmou que “quando chegar na 

comunidade, o que eu entendi eu vou repassar pra eles”. O representante da comunidade 

Uacará se pronunciou em nheengatu e após tradução:_____. O senhor Claudio, liderança  da 

comunidada Uabada II, resumiu suas consideraçãoes afirmando que após esse contato e 

reunião “a gente vai ver se vai unir mais” em relação ao ICMBIO e TIMRN II. O professor dessa 

comunidade, senhor Geranio, como deveriam ser realizados os trabalhos fazendo um paralelo 



com seu trabalho de educador indígena: “ A escola ativa, educação diferenciada trabalha tudo 

junto, assim temos que trabalhar na TI MRNII.” O agende de saúde indígena fez sua avalização: 

“ Eu não entendia o que era o Parque Nacional...fiquei mais por dentro do assunto, depois de 

formar o conselho espero contribuir na proteção da natureza”. Da comunidade Boa Vista o 

senhor Alberto pronunciou que o conselho é o local de “conversar para chegar onde a gente 

quer, devagar a gente chega”.  Por fim representantes da comunidade também fizeram as 

considerações. O senhor Vamberto agradeceu pela realização do “primeiro encontro do 

ICMBio”, afirmou sobre o aprendizado: “ assembléias, reuniões, é o mesmo que estar numa 

sala de aula”, sugeriu também aos professores que “repassem aos alunos o que é o ICMBio” a 

fim de disseminar sobre o que foi discutiro na reunião. A senhora Deusimara disse  o que 

entendeu sobre o Conselho, “é para trazer benefícios”.   A administradora, senhora ___, 

terminou sua avalização expondo que “ a gente estava precisando desse esclarecimento, nós 

recebemos informação daquilo que tem que ser na prática...e que o Conselho dê frutos”. Após 

a Avaliação comentada dos participantes indígenas os analistas do ICMBio fizeram também 

suas considerações: ____. Deu-se então, a reunião como encerrada convidando a todos para o 

almoço de encerramento.  


